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,luro, tbi. pater, nunguamf Ai rida mais : o irnpurtante 
- resposta julga meiito veiu demonstrar 

aos Srs. Seabra d Oswaldo 
Cruz que o fluminense per—
seguido e coustra:igido deu-
tro do seu lar coata de hoe 
em diatite com a protecção 
do mais alto Tribunal do 
Paiz. 

Vearn o vaidoso ministro 
do interior e o t.refego dire-
ctor da saude publica que os 
opposicioiiistas a similhantes 
duparíacy saiutarrns já UO SO 
arruaceiros dignos de cadeia, 
e sim cidadãos violentados 
nos seus direitos. 

o G ^ 
A pedido de um cavalhei-

ro de distincta posição social 
desta cidade reproduzimos 
do nosso numero de 21 de 
abril de 19U4 os dous se- sem timidez, diremos: 

Jur'imus, vobis, - ó bielieiri, 
nun quem traclare j3c0 bichi. 
inqu.intum aucto,'ilates policiales 

norum, ialorurn et lusitano -
rum... 

ISTO... só mesmo á tro-
ça! 

EM QUE DEU À VACCINA !!! 

EXtrahimos do nosso col- 

O Supremo r1i.jbut.ia1  Fe-
deral acaba de julgar um 
recurso importautissimo in-
terposto pelo Dr. Pedro Ta 
vares Junior, da decisão do 
,juiz federal da segunda vai-a 
que denegou uma ordem de 
iwbeas- corpus preventivo, im-
petrado em favor de Manoel 
F. de Araujo Costa, que ai-
legava achar-se ameaçado de 
violação do domicilio pelas 
auctoridades sanitarjas do 
Rio. 

O Egrego Tribunal deu 
guida, feliz ,com a Conscuen- provimento ao recurso, coa- 
cia, bem com a Lei siderando que as visitas d9- 

Então, sim! Voltaremos ao iniciliares para expurgos sÃo 
ILLEGÀES e o regulamento 
expedido para serviços de 
prophylaxia da febre ama- 
relia INCONSTITUCIONAL. 

Assim, pois, o importante 
julgamento garante a invio-
labilidade do lar e classifica 
de iliegal e inconstitucional, o  

. trabalho da notabmndade quadra- 
inimigo da poesia, prohibira da, que o governo da Repu- 
que o filho fizesse versos, blica sustenta com tanto em-
responde udo este tin idamen- penho... 

SOCIEDADE LITERÀRJA 

Setembro», que festejou esse 
acto proporcionando aos seus 
associados um saráu clansaii-
te, que se prolongou alé ás 
3 horas da madrugada, pie-
cedido de uni concerto mu-
sical, no qual tonara.m par-
te as Exmas. Sras. D. O. 
Adelaide de Moraes, Sinhasi-
riba de Almeida, Raphaela 
Mercada ute, Pureza A rituries. 
Dycuisia Nogueira, Arinida 
Barleta, e os Srs. major Lau-
delimio de Moraes, Aclamas 
tor Cortez e major Theophi-
lo de Almeida. 

Foram executadas, com ra-
ro brilhantismo, as dilticeis 
peças constantes do pi-ogram-
ma distribuido conuiictamen-
te com os cartões de in-
gresso, motivo por que os 
assistentes não regatearam 
os seus applausos. 

Depois da posse dos no-
vos directores daqueila as-
sociação, foi lido pelo Sr. 
Sebastião Soai-es de Faria, 
1.-  secretario, um bailo dis-
curso, recebendo, ao tem-mi-
nar, uma salva de palmas. 

A' nova directoria agrade-
cemos, muito penhorados, o 
delicado convite que teve a 
captivante gentileza de eu- nos dos l)rs. Jorge Tibureçá 
dereçar- nos. e Rodrigues Alves. 

guintes trechos de ouro de 
um judicioso artigo de Aithur 
Azevedo: 

fuerint amca3 lnclwruni1  inchei- 
«Está entrando pelos olhos 

rorum et banqueirorum hipa - a. necessidade, mais que a 
NECESSIDADE, a URGEf\CJA 
de acabar com essa ignomi-
nia publica, e toda a gente 
honrada se admira DA r!o 

.LERANC.EA DAS AUCTORI-
DADES.» 

«Parece-me que a um clie 
fe de policia energico e de- 
cidido no será muito difficiJ lega o 1) REBATE, de S. Pau- 

- L-,i: r o heheiro : hi 1 , 
que elie demitia 

. IMPLACA- guintes e preciosos cbnci-
VELMEMTE todo e qualquer to einittidos sobre uma ri-e- 

cisão do Superno Tribunal 
Federal, que deroga com-
pletamente a OBIUG.1ToRiEDA-
na da vacciria: 

assunpto, para communicar 
ao Chefe a boa e moraliza-
dora nova. 

Este nosso procedimento
faz-nos lembrar . o caso inter-
essante que se passou en 
tre P. Ovidio e o pae, que, 

DELEGADO em cuja circum-
scripção houver aquelia pra- 
ga. NÃO CREIO NEM NÍNGUEM 
CRÊ QUE O BICHEIRO POSSA 
EXERCER A SUA INDUSTRIA SEM 
O ASSENTIMENTO, PEíO 
MENOS TACITO, DA AUCTO-
RI DADE.» 

A proposito: por que an-
dam os bicheiros de ,acare-
hy com raiva de nós ? Pis 
não estamos cumprindo a 
promessa que fizemos ao Dr. 
chefe de policia de só tra-
tai- do assumpto, quando um 
dia houvesse uma auctoridade 
que podesse passear pelas 
aosas ruas com a cabeça er- 

te-: 
coniponere verius, 
esta em muito bom verso, 
batidinho da Silva. 

Assim, nós . tambem, imi-
tando o immortal filho da 
Sulmona, mas em prosa e 

POLITICA LOCAL 

Disseram-nos, com as de-
vidas reservas, que se trata 
de organizar neste municí-
pio um pai-tido em opposi-
ção á politic.a local, o qual, 
entretanto, apoiará oá gover- 

tio dTi&o,iie ais - íc 
com que os seus patricios o 
devolvessem. - 

Bem sabeis, illustre reda-
cior, que meu pae (desvarie 
ço-me em dizei-o) sempre 
trouxe no coração um evan-
gelho de benevolencia e a 
mais acrisolada bondade, e 
que, num momento, não po-
dei-ia trahir a nobreza fidal-
ga eimmarcescivelde seu ca-
racter impoiluto - sautelmo. 
brilhante'  que sempre lhe 
illuminou os passos da vi- 

Pede-vos, Si-. redactor, a 
publicação desta carta quem 
tem a distincta honra de 
subscrever-se: 

Vosso hu- 
milde servo e amigo, 

H. MACEDO. 

Rua Direita, 

Carta aberta 
I1lusti-e iedactor d' "O Tra-

balho". 
Affectuosas saudações. 

TendGo semanario ,0 rffl.J 

em sua edição de 15 
de fevereiro, publicado utna 
pseuda-filigrana na qual com 
stata que o meu prezado 
pae e amigo, por motivo de 
ter o vosso altivo e criterio-
so periodico dito algo da 
pati-ia de Herculano e Gar- 
rett, o devolvera e fizera com 

Pelo menos foi o que de- que os seus patricios tam-
cidiu o Supremo rpiluIal  bem o devolvessem, venho, 
Federal, a bem da verdade, que sem-

pre ti o meu escudo, de-
clarar que o meu honrado 
pae, si bem que tivesse, nes 

Realizou-se no dia 12 do sa occasião, deixado de ser 
fluente a posse dfí nova di- assignante d "O Trabalho". •Lr4-  rai-ia e Recreatita «SetiT 



() 1'I;bI)81114) 

que cita  se porta bem quau 
do distribue o imposto d 
contribuinte,enche colu m na 
e columnas de offensas, de 
nunciadoras de espiri tos pou 
co affeitos aos generoso 
sentimentos de coitezia, (1 
animo e de humanidade. 

Si aCamara, corno disso 
ão fiain'mteri eni 
auuitSn1Urscretos, ia dar 

o expediente a 'O Tempo', 
para  que a farça do edital? 
Era s tirai-o  de nós e pas-
sai-o  para lá--e  não  estaria-
mos  hoje com estas discus-
sões TÃO ESTEREIS. 

Falta de confiança politi-
ca? Então, os actos da Ca-
mara  não  receberiam  nunca 
os banhos importunos da 

• publicidade, porque efé 
qual  era  o orgam do pai-ti. 
do governista ? Quem é que 
defendia a direcção politiea 
local, quando censurada pela 
mprensa ou quando algum 
eleitor de prestigio a ataca-
va com palavras vehemen Les 
e a enfrentava com um tro-
ço de cidadãos em attitude 
francamente hostil contra 
actos injustos da Camara, que 
não deixou de ceder, com seus 

--arramhõesinhos na autono-
mia? 

Qual foi a voz sympathi-
ca que .se  ergueu  a favor do 
chefe governista e em defesa 
da Cawara ?L. 

Logo, sia Camara-não que-
ria negocios comnosco por 
não sermos governistas, mui-
to menos poderia. tel-os com 
"O Tempo", onde até apa-
uhára golpes que nunca re-
cebei-a nestas columiias. 

E depois, não nos esqueça- 

o procedimento revoltarit 
da Russia para como .ia 
pão; mas, como este, oppu 
zemos embargos á msterio 
sa combinação, e dahi—a au 
tipathia dos Srs. vereadore 
(todos?!)  para  comnosco e 
raiva  d' 'O Tempo', cuja de 
fesa inhabil e desastrada 
Camnara não deve agradecer 
porque, em vez de prova 

çamos : o dinheiro que cae 

COfl[F1bU1fl1ICS 
 

nob cofres da Camara é de 
4. governistas e opposicionis- 

tas, republicanos e moriar-
chistas, aacionaes e extran-
geiros, pretos e brancos, ho-
mens e mulheres; e uma Ca-
inata sensata, criteriosa, im-
parcial, justiceira, que não 
se curva a ouvir mexericos 
de amigos ursos, ao distri-
buir esse dinheiro sagrado, 
não se deve deixar arrastar 
por syrnpathias pessoa-es ou 
pedidos impertinentes ou im- 

e 

5 
a 

a 

- trilo  pre tenção de o ser; pois, 
o reconheço que me falham 
s quasi todos os predicados 

- posição.  Entretanto,  tenho 
s redigido, sem auxilio algum, 

gas, para que a publicação 
daquelie edital—symholo da 
Larça e da desconsideração 
para  com duas folhas que, 
apesar da opinião em con-
trario d' "O Tempo", gosam 

e  cio  mais digno conceito de 
homens de bem daqui e de 
fóra, que as honram co'ni 
- 1UtUId, niáior 
boi-ação  e continuos elogios 
ás suas lides jornalisticas? 

Dê, pois, a  Camara  as mãos 
á. pahnatoria, confessando que 
errou e errou mesmo, com 
prejuizo dos dinheiros pu bli-
co: declare-se em francr (ti,  
ctadura e desta se aproveite 
para  dai- a Jacarehy agua, 
exgotto, hygiene, logradou-
ros publicos, theatro e  es-
colas;  puxe as oi-elhas TIo 
redactor-chefe d' O r[empo 

i'epreltendendo-o severamente 
pela fraca, pailida, aerea, in-
habil, infeliz e desastrada de-
fesa de seus auxiliares, os 
quaesde quarta-feiraen-iquar-
ta-feira, vão cada vez mais 
compi-omett.endo os creditos 
dessa  Edilidade,  eleita ainda 
horitem. póde-se dizei-, e já 
demonstra  tido  desoladot-amen 
te que o Povo bem pouco 
de bom, útil; agradavel e 
progressista tem delia a es-
perar!... 

- na intimidade e que jamais 
deveriam  vir  á luz publica, 

1 

 a não ser trahindo os  come-
os  principios da serieda-

Na vereda tortuosa para de e da lealdade, que, quando 
onde arrastou «O Tempo a se tratou de  reduzir o meu 
questão do expediente da ordenado e inspector  mu-
Gamara  Municipal, procuran- nicipal. IMPLOREI  que não 
do ferir-me individualmente, se levasse a effeito essa me-
tambem me  encontrará  fim-me dicla, muito embora fosse o 
.e resoluto  para  rebater uma emprego uma sinecura po: 
a uma as suas invectivas,  si  litica. 

emn: que esteja resolvido a Em  relação  a este assum 
não  ligai a minirna imnpoi-- pto deu se apenas o seguiu-
tancia a entês ntilios, do jaez  te:  sabedor cia  resolução da  
de um Ludgero de Almeida, Camara, que reduzia o meu 
que, todo o mundo o sabe, ordenado a 50$UUO,  procurei 
no passa de um RoMÃo  JOSÉ  o Sr. .ioão Feiraz e pedi-lhe 
DE LIMA:—assignade  cruz. o obsequio de entender-se 
Não  posso absolutamente com o seu presidente, a vex 

admittii-, sem o mais energi- si não se convertia em i-ea-
co e vehem%nte protestos  fun- ldade tal resolução, e que 
dado em provas iri-ecusaveu-, lime dissesse que,comn simi- 

- lhante ordenado, eu não ex- 
erceria o cargo. 

Foi mantida a reducção e 
eu pedi, de minha esponta - 
nea vontade, exoneração do 
emprego; deixei o cargo, 
porque não quiz continuar 
a exercel-o. 

Pergunto agora: trata do 
ctomago, incommnoda-se que 
eile esteja vasio ou cheio, 
quem assim procede ? 

Quem lia por ahi, nesta 
cpolia de degenerção, :-----
por simples divergeucias, 
ori u ndas    das intrigas for-gi-
caclas nas trevas, onde lia-
bitani os abutres, por meia 
duzia de individuos que se 
ralavam de invoja da con-
fiança politica que em miril  
se depositava, -- que tenha 
egual procedimento, não se 
intimidando com o dia de 
amanhan?! 

O que se nota nesta terra
é justamente o contrario: lia 
muita gente que p01- Lodos 
os meios, procura accu ni mi lar 
posições, com lauto que delias 
possa tirai- qualquer resul-
tado. 

* 
** 

Diz o desorientado om-gam 
official da Camara que a 
UOsSC folha outr'ora, quando 
publicava o expediente, elo-
giava esta mesma Camara 
que.ahi esta. 

Pois bem : para ISTO temos 
tambem um argumento 'que 
não lia logica que possa des  -
truir :— esta mesma Camara-
que «O Tempo» hoje, de 
manguinhas arregaçadas,. dan 
do por paus e por pedras. 

Alto lá! 
A Camara.Municipa1 abriu 

concorrência para a publica-
ção,  do expediente; despre-
zou as propostas mais van-
tajosas e, sem a coragem 
que não se desprende das 
boas acçõès, deu a "O Tem-
po" esse serviço, injusta e 
mau hosamente, porq ue está 
lesando  o dinheiro do con- 
tribuinte e porque deliberá- 

- - 

ra ir levando a cou a posições tôlas de falsos ade-
ale o fim do inno, tal qual ptos, sempre com exigeicias 

descabidas. 
Em conclusão: si ia Ca-

niara não ia praticar um 
acto responsavel, por que 
temeu não acceitar iv conli-
vPnhi a proposta o:erosa d' 
"O Tempo" que se pretenda confundir- 

E,  si estava destinado pa- me com os ROMÕSS, ou antes, 
rã  este o expedientec—fossern hn Os LuDeE1os. 
quaes fossem as vantagens Na ver.iade, não sou jor- 

i' ofTerecidas pelos seus colie- nalista cousurnmado. riem te- 

para attingir á similhante 

diversas folhas, que em nada 
se assemnelh amn aos  pasquins  
qie têm infestado ulti iiia- 
yti stnreTtak dos íios-
sós dias. 

Mercê de Deus, só costu-
mo assignar aquilio que es- 

ES P ECTACULO 

O corpo scenico do "Club 
11 de Junho",  desta cidade, 
dará hoje um espectaculo, grtóscas insinuações. 1 tem a pretenção de defender, 
levando á seena o dráma em necessariamente porque pu - 
3 actos - O ADVOGADO DA Revelando sentimentos des- blíca agora o expediente 
IroiiA, e a comedia em 1 preziveis, diz «O Tempo», (precisamos ser logicos),' ou- 
acto, de França Junior—Dous trazendo á baila, adultera- tr'ora já atacou com toda a 
PROVEITOS NUM SACCO. dos, factos que se passaram veheniencia. Ahi está a sua 

cre vo. 
Não alimento a estulta pie-

tenção de negar- que o meti 
mui prezado amigo, major 
Acacio G. Paula Feri-eira. 
tem sido um valente auxi-
liam- na redacção desta folha, 
pi-estando-me os mais assi-
gjilados serviços, pi-incipai-
mente ria revisão delia ; en-
tretanto, lia numeros da foi 
lha em que eLe, por cir,  
cumstancias diferentes, nada 
temn esci-ipto. 

Ainda mais durante o tem-
po em que aqui se publicou 
O DEMOCRATA, o major Acacio 
fez pai-te da sua redacção, a 
par de jornalistas experi-
mentados como eLe, ficando 
eu nessa occasião privado do 
sen-effieaz-auxil-io na reda 
cção d' «O rriabalho» e sem-
pre o mantive serio, digno 
e altivo. 

Um cerebi-o perfeito, onde 
não se aninhe a mais re-
quintada e revoltante má fé, 
nãb, poderia fermentam- tão 



O Trabalho 

coilecção e poderá ser ex -
aminada. 

Eram tão assiduos os seus 
ataques, que o Sr. major Ono-
fre Ramos, vice-presidente da 
Camai-a e que muito se iii-
teressou para que o expe-
dierite fosse para "O Tem-
po", chegou a pedir a um 
dos redactores desta folha 
que refutasse as accusações 
d' «O Tempo», que, dizia 
elle, eram demasiadamente 
injustas. 

* 

O artigo com que "O Tem-
po" fez tanto alarde, cogno-
minando de cliffatnatorio e 
com o quài aliás somos intei 
ramente solidario, foi escri-
pto e assignado pelo nosso 
coilega, Sr. H. Macedo, que 
ti' «A Tribuna» de domingo 
ultimo tambem escreveu este 
pedacinho de ouro: «O Tem-
po» quer ser o manto de 
sombras que possa esconder, 
velar a mancha de todos os 
erros, de todas as maldades, 
de todas as injustiças 1 Mer-
ceriario, prefere o louro des-
maiado de uma libra ao 
immaculado e mysterioso, ma-
gnetico e sublime fluido de 
peregrina verdade. - .» No en- 

—ta iito gratuito desaffeiçoado, 
õ'ntra qnem  -- iTuTna- tTari 

u'a linha, atraz das cortitias, 
com responsabilidade de um 
inconsciente ROMÃO, i:iveste 
furiosamente, destacaclame mi-
te, individualmente contra 
mim. 

Por que ? 
Quaesquer que sejam os 

motivos, só tenho a dizer que 
estou ás ordens. Faço ape-
nas um pedido: não me pou-
pe; seja implacavel. 

** 

São anonymos os artigos 
d' «O Tempo», embora se 
me diga e repita que alli ha 
um RoMÃo resporisavel jud-
ciainzente por tudo quanto lá 
escrevem. 

Com os ROMÕES jamais me 
entenderei; sei quem é a 
pessoa que me aggride e que 
estava esperando azada op-
portuniilade para o fazer; e 
somente tenho a dizer-lhe 
póde continuar a atirar-me 
as suas diatribes, certo de 
que, continuando no terreno 
das personalidades, tambetn 
iridividualisarei o seu nome. 

Jacarehy,-16— —1905. 
JULIO SILVA. 

Esteve em .íacarehy, em 
serviços da sua nobre pro-
fissão, o humanitario clinico 
Sr. Dr. Macio Galvão, resi-
dente em S. José dos Campos. 

Uma auctori(Jacle 

Em Jundiahy, o delegado 
de policia, Sr. Benedicto Bra-
sil, deu uma esfrega em re-
gra nos jogadores; o diz-e-
dono politico ficou descon-
tente; o delegado pediu de-
missão; o Dr. Chefe de po-
licia não lh'a deu, enviando 
para lá um delegado militar, 
o alferes Arthur de Paula 
Feri—eira. 

—Quando Jacarehy terá 
tambemn o seu Beriedicto Bra-
sil 1 Já tivemos uni Custo-
dio Porto, tão bom da ou-
tra vez, e agora—tão surdo 
aos brados da imprensa 

E, depois, nós é que pro-
movemos campanha de .des-
credito contra Jacai-ehy... 

Pois sim ! Não lia nada 
que mate mais depressa uma 
cidade - corno desgraçada-
meilte estamos presenciando, 
cio que o pernicioso e m1- 
dicto jogo do bicho! 

GOVERNO DO SITIO 

Já foi pi-oi-ogado o estado 
de sitio até o dia 16 de mar -  
ço. 

Governo medroso assim só 
o.... do Çaltete. 

rom-e uonsrritm-n-t- 

DICTADURA POLICIAL 

Desde que o Sr. João Fei-
i-az se exonerou do cargo de 
delegado de policia, em ou -
tubro do atino passado, a 
j urisdicção daquelle cargo tem 
estado ora com o 1: sup- 
1)leiite, ora com o :, sem 
ir ter ao 3:, que é o -Sr. Be-
nedicto Manuel Pinto Ri-
beiro, que aqui tem estad' 

Não tios parece legal esse 
procedimento: a jurisdicção 
vae ter até b 3: supplénte, 
onde deve permanecer ; pois, 
só o delegado poderá assu-
mil-a onde quer que elia es-
teja. 

Os actos praticados por 
auctoridades fóra da lei são 
perfeitamente annullaveis. 

CONFLICTO 
Esteve em nosso escripto-

iio o Si-. Francisco Antonio 
da Silva, que nos communi-
e-ou ter soifrido, no proprio 
hotel onde residia, de pro-
priedade do Sr. José Benedi-
cto Vieira dos Santos, uma 
brutal aggressão por pai-te do 
Sr. José Carlos az-abe, nego-
ciante no largo da Estação. 

Motivos de somenos im-
por-La ncia deter-minaram esse 
acto tão selvagem, praticado  

vo e portanto incapaz de um 
acto daqueile genei-o. 

Sabemos que a auctorida 
de policial mandou proceder 
ao auto de corpo de delicto 
no offendido e prosegue tias 
demais deligencias que o ca-
so requer, procedimento esse 
que muito louvamos. 

FALTA DE HYGIENÉ 

Em frente- á residencia do 
primeiro fiscal da Camara, 
pi-oximo ao portão da casa. 
onde reside o Si. Dr. pro-
motor publico da comarca, 
existe uma poça formada 
pelas aguas pluviaes alli es-
tagnadas, que constitue uma 
ameaça á saude publica : den-
tro em breve se tornará em 
um fóco miasmatico. 

Achamos conveniente, co-
mo boa medida hygienica, 
fazer-se um pequeno aterro 
naquelia parte da rua da 
Misenicordia. 

- R }LATORIO 

O Sr. tenente-coronel 
Manuel Franco da Silvei-
i-a, chefe político e inten-
dente municipal de Fim-as-
sununga, nos endereçou 
uma delicada carta, em 
que se mostra  reconhecido 
Pelas referencias que fize-
mos à. sua administração, 
ao noticiarmos o recebi-
mento do seu relatom-io au-
nual api-seutado á Cama-
ia no dia 7 dp janeiro. 

—Egual proceu1imnento 
ta-mbem teve o Sr. Paris-
tino F. de Albuquerque, 
daquelia mesma cidade e 
por identico motivo. 

IMPRESSO 

Recebemos o relatorio da 
Associação Typographica 
Paulistana de Soccom-ros 
Mutuos, apresentado em 
asse wbléa geral pelo seu  

presidente, o Sr. Jesuino 
Autonio de Castro, em 5 
do corrente mez e refe-
1-ente ao movimento do 
anuo findo; gentileza essa 
que muito nos penhorou e 
que sinceramente agrade-
cemos. 

Corfezia e 

gyressõo 

Absoluta falta de espa-
ço não IIOS permittiu que 
publicassemos hoje um ar-
tigo em que um coliabo 
m-ador nosso aualysa o pro-
cedimento d' «O Tempo» 
para com «O Trabalho», 
desde longa data, e vice-
versa . 

E' urna analyse fria, sin-
gela, incisiva; tuas inter-
essante e verdadeira, como-
terão oppoi'tuuidade de ver 
os que, de animo despre-
venido e sem sympathias 
ue-m.n antipathias por esta 
ouaquella foUia,acompa- 

descente travada no jor-
iralisino local, provocada 
pelo «O Teinpo. 

QUE DISCIPULO! 

O arcebispo Ai'coverde 
applaude, pela ((Uflio)), a 
estupida prorogação do es-
tado de sitio, que cousti-
tue o attentado mais bru-
tal que jamais este povo 
soff meu - 

Que discípulo de Jesus! 

Esteve nesta cidade,dan-
do-nos o prazer de sua vi-
sita, o Sr. coronel Delfino 
Mascaremihas, laborioso in-
dustrial residente em S. 
José dos Campos. 

Em uma correspouden-
cia de S. .José dos Bote-
lhos (Minas) para «O Es-
tado», lê-se que, durante 
o anuo findo, toram regis-
trados 23 nascimentos com 
filiação legitima e 75 (se-
tenta e cinco!) com filia-
ção iliegitima, por serem 
de casamentos unicamente re-
ligiosos. -. 

Não se commeuta! 

contra um homem  velho, ho-
nesto, trabalhador, inoifensi- 

CASAMENTO 
Casar-se-á flO dia 25 o Sr. 

Scipião Domingos de Sarit' 
Anua com a Sra. D. Maria 

.usta de Andrade, filha do 
• -4fi' -I uIrade servinao-ines uie testem nu nas 
os Si-s. .)oaquimn Mariaa Tei-
xeira e Mace-olmo José Ma-
ria. 

Desejando felicidades aos 
noivos, confessamo-nos gra-
tos pelo convite que nos fi- 
zeram, - 
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Nesta officiva ypographca aprompta se todo e 
qualquer serviço concernente á arte, com 

perfeio e nitidez. 

Os aimuncios e mais publicaçes deverão ser 
gos adiantadamente, e as obras avulsas 

nu acto da entrega. 

.P2EÇCS ÍJ1ZOVJ VEJS 

o.- lVl{t1.4) 

 
D.1 MA11HZ 

- JAGAREHY *.— 

YIACESIA FLUIDA 
—DE 

LFÍEDO T. 7e. 'DE MENDONÇ17 

pa- 

Typographia 
— 

 
*DO  -- 

T 

4) 'I'rI,alIo 

,Série Puiggari~Barreto 

cBA i: SAM A' ItJZ 0 

Terceiro Livro de Leitura 
DOS PROFESSORES 

IqÍIVJILDC 3WTIV,  reF,T( 

e 2OM0 PUIGG/I/I 

A' VXI)V NA CASA F1)FI'OIV 

Para os Srs. ji : ísores e nejeit it es 4J r - 

(I( i) i(flt4 DO )IeÇO. 

EVITCtES.' 

N. Falcone & C.` 
6-1{ua de São Bento-65 

--4 S. PAULO e— 

O EÁS'I2EC1F/( ii [v77,qJJ VEZ 

O ESPECII*ICO ANTI-SYPHILITICO DE CTARK 

Cura radical e definitivamente todas as formas do envenena- 
mento do sangue. A syphilis primaria, secundaria e ter- 

ciaria é por eUe completamente curada e expeliida 
do systema orgnuico. 

Cura para sempre a syphilis trciaria, doenças da GARGAN- 
TA, erupções, antigas e recentes, dores nos ossos, glandu- 

ias inflarnmadas ou supporantes, corrimentos dos ouvi- 
dos, mios rachadas, qqlquer que seja a duração 

dessa molestia. Este grande remedio cura 
radicalmente, mesmo quando outro tratamento te- 

nh falhado. Na sua composição não entra nenhum 
mineral, mas exclusivamente subtancias vegetaes inno - 

centes. O seu uzo não obriga o doente i. dieta nenhuma, nem 
a qualquer alteração nos aeus costumes e occupações. 

-c 

q' este especifico 6 infaIIi'e1 

Encontra-se em todas as drogarias e pharmacias prin-
cipaes, em toda parte do inundo:—dirijam-se a 

ÜLIJ( ESPEUJEICO 

140—East 30 tu. Street AMERICA DO NORTE 

Nova-York 

-ii- Ih- -Tb --  hv Sei-viço Sairi- 
tailo do Estado de S. Paulo, coni a inai- 

ca registrada sob n. 43 

Este excel letite preparado, anti -aci do, apresenta a 
grande vantagem de se conservar en estado fluido 
possuindo todas as propriedades da magnesia solida; 
corrige a acidez do estomago, a, irritação dos intes-
tinos, regularisa a digestão e previne as colicas. 
E' de uzo constante centra os vonhitos rebeldes, na 

febre amai&la e outras. Poderoso a1ti-aciuo. 

MODO DE UZA1{ 

Meio calix tres vezes ao dia, para adultos, e duas 
ou tres colheres de sopa, ás creanças, conforme a in-
dicação do medico. 

vLTES'i% 1)0 

Felippe Alves da Costa, doutor em medicina e. cirurgia e 
pharmaceutico diplomado pela Faculdade da Bahia, c.onso-
ciO do Instituto Geographieo e 1-listorico do mesmo Estado. 
Attesto e certifico que a MAGNESIA FLUIDA do Sr. phar. 

maceutico Alfredo Mendonça, de Jacarehy (Estado de 8. Pau-
o>, é uma preparação corrçotamnte manipulada e substitue 
com vantagem os productos similares introduzidos no cousmuo 
pela exploração industrial. 
Jacarehy, 15 de outubro de 1001. 

Da. FELIPPE ALVES DA COSTA. 
(A assignatura acha-se reconhecida pelo tabellião). 

FABRICA E DEPOSITO 

Phari-nacia Mendonça 
TqÜqÁLfI ) — 

O GRANDE REMEDIO 


